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É GRANDE O REGOZIJO NQ ALGA RVE 

PELA CRIACÃO DO CURSO GERAL DE COMÉRCIO 
NOTA d«redaccã 

' 
nas Escolas Técnicas de Tavira ·e Vila Real de Santo António 

MIL:n?ar~ !':a:.=i= :! ~r: 
mos dias, com os boa.tos que corre
ram acerca de novo sismo. Chegou 
a estar marcado o clia e a hora e 
muita gente abandonou as suas ca-

JUSTA ASPIRAÇÃO QUE SE CONCRETIZA EM VIU REU DE SANTO 4NT6~IO 1 --~~ ............................... .. 

COMPREENS!VEL alegria provocou em Vila Real de Santo António & noticia de que fora supe- O FUTURO DE UMA CIDADE.•• 
riormente autorizado o funcionamento do Curso Geral de Comércio n& Escola Indm!ltnal e Comercial • 

vila-realense. A boa nova foi f esti
vamente recebida, troando foguetes 
e morteiros e tendo o sr. presidente 
da Câmara Municipal dirigido te
legramas de agradecimento aos 
sm. ministro de Educação e gover
nador civil do distrito. 

A oportuna medida veio benefi
ciar largo sector da juventude não 
só daquele concelho como dos de 
Castro Marim e Alcoutim, que na 
Escola apenas tinha acesso aos 
cursos de Formação Feminina e 
de Serralheiro, Carpinteiro ou Elec
tricist a com as desvantagens e li
mitações que por vãrias vezes nes
t e jornal referimos. Registando a 
Escola , desde a sua entrada em 
actividade, hã dez anos, extraordi
nâria frequência, a traduzir o gran_ 
de empenho posto na própria va
lorização por muitas centenas de 
rapazes e raparigas, foi este empe-

(Conclu( na 6.• pdg(na) 

j n-n-••-••----•·----, ~ 
l PALAVRAS DO SR. DR. ANTONIO MANUEL PALAVRAS DO SR. DR. JOSJ'J CAMPOS COROA 11 ! CAPA HORTA CORREIA, PRESIDENTE DIRECTOR DA ESCOLA I NDUSTRIAL E 11 
,
1 

DA CAMARA MUNICIPAL DE VILA REAL COMERCIAL DE VILA REAL DE. SANTO JI 
, DE SANTO ANTONIO ANTONIO lf , :: 
1 Foram-me pedidas pelo JORNAL DO ALGA&- Ante a criação do Curso Gero.! de Comércio li 
: VE umas palavras a propósito da criação do Curso na Escola Industrial e Comercia.l de Vila Real de :: 
!l, Geral de Comérclo na Escola Industrial e Comer- Santo António, que Suo. Excel,ênci& o Ministro do. li 

cial desta Vila. Educação Nacional se dignou homologar recente- :: 
Trata-se da concretização de uma legitima M- ment.e, estão de pa.rabéns todas ... pessoas que li 

, piração deste concelho, já anterior à criação, em - por interesses próprios, por laços afectivos, por ,: ! 19 de Julho de 1958, da Escola Industrial e Comer- razões de conreiência profissional ou por se aper- il 
cial nesta vila, e cuja. falta cada ano mais se fa.zia. ceberem de que o progresso do Pais não poderá ,: 

! :1:ti~r:.'~!fa.'::1eà ju~=e""''d~'!":;ã~~:!~~fi~ ~:~r~~~ eJ::.;;;:;i.:::~!~ ~,/;oeC::~!º"u:! !! 
j tlades de realização da própria vocação, encami~ acção concordante com as suas aptidões naturai~ - /i 
: nhando quase forçosamente para determ.lnadas pro- estejam IJigadas à obra de educação e de promoção r' 
J fissões que eram aceites como único meio de obter social que o estabeJecim~nto de ensino sec~ndárfo, [Í 
: um~;::~o~:~::se um panorama totalmente di- ofic;:

1 !ª e<r~~ç:::s::r~~=n:!'ix1::U d:mlu~!!ª~elo :: 
l!, ferente, proporcionando-se a escolha da profissão desabrochar harmonioso de cada. i1_1dividualid~e, !! 

que se pretende. o c;:::;r: :.: P~;:;cio será através de um estudo (;o::::,:: :.!::g~:a~ permita li 
1 _______________ =· "'-=--=--;:.=--=-·=·-----------------------li 

por Lufa M . Horta 

E s~!~~ ~;:ili~h:3:i!~vl~a ~~~ 
teza.... Apesar do Jornal do A l
garve ter feito inserir essa espe
rança na sua primeira página do 
número anterior, ela apenas passou 
a certeza, pelo menos para nós, a. 
partir do início da. presente .!iema
na. Parece de r elativa importância 
mas tem-na, e muita. Trata-se da 
secção comercial criada agora na 
Escola Técnica de Tavira, que, se
gundo parece, irã já funcionar no 
próximo ano lectivo. 

Ficãmos satisfeitos. Bastante 
mesmo. li: uma causa, embora hu
mildemente, já defendida há muito 
por nós. Aceitou~se a criação da 
Escola apenas como Técnica, como 
não podia deixar de ser. O rapa· 
zito, ·sedento de guloseimas, aceita 
sempre um só rebuçado, mesmo 

(Conclu( ti4 5. • pdgin•J 

QUANDO AS PESSOAS 
ACREDITAM NO BOATO 

sas 1>ara que o próximo tremor de 
terra não a apanhasse despreve
nida. 

De nada serviram os comunica
elos na Imprensa, na R,ádio e na 
Televisão e as opiniões elos cien
tistas garantindo que, no actual es
tado da Ciência, não é possível 
prever os sismos. 

Infelizmente, as pessoas dão 
mais importância às crendices po
pulares e às afirmações dos char
la tões elo que às dos sábios. Sem
pre assim foi . Em todas as épocas, 
as pessoas honestas foram aque
las que mais dificilmente consegui
ram fazer-se entender pelas ou
tras. Uma mentira bem elaborada 
a t ra i muito mais adeptos do que 
uma verdade dita com simplicida
de e sem artificios. 

Mesmo nos nossos dias em que 
o progresso e a cultura deveriam 
tornar as pessoas mais esclareci
das, chega-se à conclusão de que 
um simples boato, sem bases cien~ 
t íficas, podo convencer melhor e 
espalhar o pânico. O boato é terri
vel e tem um poder de expansão 
maior do que o t erramoto. Em pou. 
co tempo, é conhecido a centenas 
de qtúlómetros do epicentro. 

E é tão perigoso as pessoas con
t inuarem assim receptivas às ideias 
e palavras falsas, desde que sejam 
bem forjadas e lan~adas no mo
mento oportuno! 

OS tiO ..lNO§ 
DE VIDA LITERARIA 

DE mu UPERnH(A 
·=11st6UNUO O ÃCO~UO 1ST ~ 13flf~ll)0 

Assis Esperança, natural de 
Faro, foi homenageado pela 
Casa do Allgarve em Lisboa, 
que celebrou o cinquentenário 
da sua vida literária. Efectlva
mente, medeiam já cinquenta 
anos depois da publicação do 
seu primeiro romance, «A Ver
tigem». Foi' esta data e uma 
vida dedicada à literatura com 
uma obra de extraordinário in
teresse no panorama portu
guês, que a Casa do Algarve 
Ríio quis deixar passar esque
cidas. 

' ENTREOSGOVERNOSDOSDOISPAISESIBERICOS 

COMEÇARÃO EM BREVE AS OBRAS DA BARRA DO GUADIANA 
DOTANDO ESTE RIO DAS CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS À NAVEGAÇÃO 

Fachada de corpo central da E,cola Técnica de VIia Real de Santo António 

Novelista, romancista e dra
maturgo, Assis Esperança, ga
lardoado já com o «Prémio Ri
cardo Malheiros», vê hoje r e
conhecido o seu extraordiná 
rio talento, tendo alguma das 
suas obras traduzidas no es
trangeiro. 

A NOTÁVEL EVOLUÇÃ O 

REGISTADA NO BANtO DO ALGARVE 
FOI APRECIADA 

Na sessão da Casa do Al
garve, o escritor teve a ana
li'sar a sua obra e a sua vida 
outros nomes conhecidos da 
nossa li teratura: H ernâni Cida
de, que acentuou o cunho de 
humanismo de que se impre
gnam todos os romances do es
critor; Júlio Conrado, que se 
referiu à dignüicação constan
te do homenageado no decurso 
da sua obra; D. Maria do Car
mo Lopes, que leu um trecho 
do homenageado. 

EM RECENTE ASSEMBLEIA GERAL 
p E~~d~n~~iaele~:1ºB:~:er~ode ~C:!~~~t~·r:set~;fis: ~!!~~~l;~ g~~~ 

relevant es .serviços prest ados à economia regional, de que constitui 
firme apoio. O acto realizou-se nas instalações sociais em F aro, sob a 
presidência do sr . Virgílio Martins 
Caiado. "!.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.":.'•:~.~-:-=.":.":."':.:~. 

ni!;ç~~~: !ºm~~fs~~:dºord:r~t::~ NOVO ESPECTA' CULO 
Gonçalves Camarada, fez cla ra e 
minuciosa exposição sobre a. gran
de evolução registada naquele Ban
co, nos últimos cinco anos. Sobre 
a carteira de depósitos, referiu que 
o a umento verificado foi de 
184 000 contos, o que signifi
ca uma taxa média anual de au
mento da ordem dos 17 % e cerca. 
de 85 % durante o citado periodo 
de cinco anos. Quanto A car teira 
comercial, principal meio de outor
ga de crédito, o a umento naquele 
período foi de 101 000 contos, re
presentando um acréscimo de perto 
de 80 % . De elevado interesse ainda 
a elevada taxa de liquidez do Ban
co, correspondendo as disponibili
dades a mais de 37 % do montante 

Todos os oradores puseram 
em relevo a impor tância do so
cial na obra de Assis Esperan
ça. Dela efectivamente ressal
ta um especial amor pelos hu
mildes, que, de livro para 1i'v1~, 
surge muito mais nítido e que 
dá ao autor caracteristicu 
prõpriaA. 

•• pelo dr . MATIUI IOA YINTU~A 

O PERIGO DE DEVOLVER 

dos depósitos. 
O sr. Luís Camarada teve ainda 

oportunos con siderandos sobre a 
necessidade de da r ao Banco nova 
dimensão geogrâfica, assunto que 

(Oonclu( na 5.• pdg(noJ 

AQUILO QUE NÃO ~ NOSSO " ............................ "' 

UM simples acto de honradez, dos PELOS MUNICf PIOS 
mais banais, daqueles que, fe- · 

:~:~;t;;;:~::s~~=~1;r::t: b:~~ Fº
1
m~~:;i~icr;:t~:n~u~~ o ~s~~ 

burinho internacional e deu que fa- eng. Aménco Lop~s ~erra. 
lar na Imprensa, na Rádio e na . O sr. ~ntónio H1lâr10 de Paula 
Televisão. Apenas porque um ope- Junior foi nomead? vice-presidente 
rário português residente em Paris da Câmara Municipal de Lagoa. 
encontrou, no dia da passagem de ~~~~~~~~~~~ ---':.~~':.':.~~':.~':.':."'t.'~.~~':.':.':.':.~ 

:;::: d~e~!n~ª";[ºir!!~:::~ :~ VISADO PELA. DELZGA.Ç.&O 
(Oonclu4 ..., i• pdllffllll DJC OJCN'SUBA 

, 

DA PRO-ARTE 
VAI RUlllAR-n iM f Aft~ 
ANUNCIA-SE p&r& 7 ou 8 do pró

ximo mês, novo espectãculo 
promovido pela delegação da Pró
-Arte, e que se Integra na linha de 
alto nível artístico das precedentes 
realizações. De novo a arte vai 
acontecer na capital a lgarvia e to
da a Província t erã o ensejo de as
ststir a um sarau de excepcional 
Interesse. Assim a Pró-Arte, que é 
dirigida pelo insigne maestro olha 
nense Ivo Cruz, vem de novo até 
nós com a sublime men .sagem que 
nos advtm dos valore.s do espirito. 

O prog ra ma comporta duas par
tes, tendo o sector musical sido 
confi ado à grande pianista louleta
na D. Maria Campina, nome bem 
conhecido através dais sua•s múlti
plas actuações, detentora de todos 
os prémios do Conservatório Na
cional de Lisboa e laureada com 20 
valores por aquele prestigioso ins
tituto, que executarâ a sonata op. 
75. «Apassionata», de Beethoven; 
o «Nocturno», em ré bemol ma ior, 
de António Fragoso e a «Balada» 
em -sol menor de Chopin. 

A outra parte é corrstltuida pela 
declamação de poemas dos conhe

(COflOZIH M 7.• pdp(MJ 

- AFIRMOU NA ASSEMBLEIA NACIONAL O ALMIRANTE HENRIQUE TENREIRO 
NA d~ult J:iv~vo:n~.!~o!4 d:es~:~n:~se;;:!~i: ~:::n~~o~:~a ~1;;;i::uz~,:~;iq;e s:~~ei;r~!o;; 
passagens do seu discurso: 

Muito agradecido está o povo algarvio pelas medidas que estão sendo tomadas pelo Governo, para 

:!::~el~s ,s~!:i.d~~Ja~~j:iz~~e~~~: ~~~~~~~~~':. . --- - · · - - - - - - - - - - - - ·-- - - - - -- · - - - ··-- -- - · -- -- - - - - - - --- - ·- - - -
tamente aos desalojados; r eedifi
cando os edificios públicos danifi
cados; reconstruindo as habit ações 
abaladas e utilizando casas des
montãveis para solucionar uma si
tuação de emergência. Não esque
ce, t ambém, em especial o apoio 
imediato dispensado, quando pou
cas horas após se ter r egistado o 
violento tremor de terra a li acor
reu o ~r. ministro das Obras Pú
blicas, com o fim de se tomarem 
as primeiras e decisivas previdên
cias. O que o ,seguro não cobre 
pa..ssou, por inicia tiva própria, à 
responsabilidade do Governo, num 
imedia to socorro aos mais infelize·s 
da ma is pavorosa madrugada, ain
da guardada com emoção na nossa 
memória. 

Espera o Algarve, prôximamen
te, manifestar o seu reconhecimen
to pela concretização de outras so
luções, que vem aguarda ndo, para 
resolver todos os seus problemas 

(Conclu( na ,+.• i,tfg(na) Esta lépida que cobre, em campa rua, 01 despojos de Gag o Coutinho , foi ma nda da 
g raur por ele próprio , a ind a e m vida O fa moso cienti s ta pre vi a morrer antes 

de 1960 • ehctlvamante, faleceu em 1959 

OAQO COUTINHO 
GLÓRIA DE DUAS PÁTRIAS 
Ili - O INVESTIGADOR DA HISTÓRIA 

A t~~:~t.°,!i;:,e:~~fdf: ~oªb~~ 
a investigação histórica. Neste ca
pitulo dedicou-1se principalmente ao 
estudo e critica da época do.s Dei!!
cobrimentos. Marinheiro experien
t e e geógrafo distintis,imo, analls& 
e e·studa à luz da ciência náutica, 
os factos narrados pelos cronistas 
da época. 

LOTARIAS E TOTOBOLA 

CAMPIÂO 
SEMPRE PRÉMIOS GRAN~E5 

'p•r GUILHIIME D'OLIVllaA. MAITINI 

Com honeatidade sem limites, 
procura da r achega! para o escla
recimento das razões que levaram 
os nosso., primeiros navegadores 
a empreenderem determinadas ro
tas. Cria um corpo de doutrina so
bre a. técnica nãutica utilizada nos 
século• XV e XVI, relativamente 
às caravelas dos descobrimentos, 
com fundamento nas origell.! des
tas e na a.rte de velejar. Para fun
damentar a sua doutrina faz o es
tudo dos ventos dominantes, e das 
correntes marítimas e nessa base 
estabelece a s suas teorias. Faz a 
apreciação crítica, nãutfca , da via
gem de Vasco da Gama in «Diá rio 
de V a.sco da Gama>, versão portu-

(Co,wJtH t14 7.• •dphwJ 


